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Fios entrelinhase

Anda por ahi, ganhando fôros de «senhora-do­
na» ,uma historia intrincada de «entrelinhas» e

«fios» typográphicos, no famigerado caso da im­

pugnação pelos delegados partidarios de grande
somma de suffragios. E esta «senhora dona» histo­
ria poderia proseguir descansada em seu espaven­
toso passeio, si amigos nossos não nos tivessem

procurado informar de que, tanto um artigo do sr.

Tito Carvalho publicado em O Estado, (não sabe­
mos de que dia porque não o lemos). e uma nota do
Correio do Estado, de ontem, referiam-se, accor­

des, a uma supposta impropriedade de expressão
nossa, usando, no artigo' sob o titulo «Obcecação
de vencer», ha dias divulgado, ao invés de «fio»,
da terrnlr ologia téchnica-typográphica, uma absurda
.entrelinha», para designarmos a sublinha de pa­
lavras nas chapas impugnadas.

Não crêmos que os confrades de ambos 03

[ornaes se tenham referido á A Gazeta, de vez qU2
não empregamos, em absoluto, na l.1e'le nosso des­

prctencioso artigo, a palavra «entrelinha».
Não concederíamos, mesmo, aos dignos co.lc­

gas autoridade para ensinar-nos que «entrelinha­
é o espaço entre duas linhas, razão por qU2, sem

consultá-los, usamos no artigo, escrevendo para u

público, o termo «sublinha», que é uma linha tra­

çada por baixo de palavra ou de palavras.
Entre uma e outra, ha profunda diílerença,

que já conheciamos de ha muito tempo, antes da

impugnação dos votos.

. Eis, por que não podemos acreditar na insinua­
da pretenção dos collegas: não ha, nem póde In ver
allusão ao nosso a. tJo, sobre coisa que não es­

crevemos, nem escreveriarnos, pela simples razão
de termos verdadeír pavor ás «entrelinhas., Isso,
porque não sabemos usar a linguagem unctuosa,
flácida, maneirosa dos embusteiros -- ou ataca­

mos leal e rijamente, quando estamos á altura de

atacar, ou, em contrario, «metternos a viola no

sacco. I
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Delegados eleitores
calhari nenses

Reuniram-se &ntem os membros da Associação dos Emprega­
ia.

no Commercio de Florianopolis, afim de elegerem o seu dele­
o-eleitor. Por falta de número legal déixou de se eHectuar a

ale olha. serido marcada nova reunião.
�o-

Itajahy, 30 fi Gazeia - Nos proximos dias 2 e.4 de no­

bro reunem·se nesta cidade, respectivamente, os syndicatos:
ião do, Trabalhadores Maritimos de Pequena Cabotagem e o de
reiros e Serventes, para eleição dos seus delegados-eleitores, que

Capitll da Republica escolherão os deputados federaes classistas.

de

.. ..

m e r c r ar r o
Como apreciavel força propulsionadora da ri�.ueza

particular, como principal esteio do desenvolvimento com­

moreia] em toda a parte, agita-se trabalha e soffre den­
tro da sociedade, a [aboriosa classe doo CJmmerCL'.Y;::>3,

g'J�, COO;) irando para a fortuna de seus patrões, até ha
P}jCO, p_rmaneceu desamparada, explorada, empobreci­
d1.

Entr � as recentes e grand;osa� conquistas sociaes,
. 1 1 GP' , .., , J

as.igna:a 13 no overno rovisorio e Ja no peno'..lO CO'l�;-

titucion il, viram os dêligent�s empregados no commcrcio
d ecisiva n nte victoriosa bÔ:l parte das reivindicações da
classe,

Elt:'êtanto, ainda não é tujo. E' mes no pouco,
ante o qu� resta fazer.

Mas, o commerciano, com a mesma perseverante
c:;ra;s�:n c..m qUê luta, toda uma vida, pelo pr06resso e

p .Ía maio: fortuna dê seu patrão, ha de tamb em saber
lutar pela adopção de medidas g'le lhe garantam o bem
estar e um futuro mais humanamente cômmodo no seio

d.l gr.ind , collectividade brasileira.
E hoje, em que se commemora o Dia do Empre­

g110 '1) C)m nercio. é a data asada para um articulação,
uma CO) cl�nação de esforços. cimentando-se indestructi­
velrne-ite a solidarie Íad a, a união necessana ?::.ra a gran­
d, [ornaria so:::ial.

1íIii1III&i�.�·�·..M.I..:'J.,r......,�������������������

Os emnlhus e a Pre-

feitura Municipal
Vimos publicando uma série I caso.

de reclamações, que se ameaçam E tanto melho; nos sentimos,
eternizar, sobre a irregularidade quanto esta campanha trará reaes

dos horarios nas diversas linhas beneficios ao povo.
de omnibus e focalizando o las- Assim, já que os interessados
timavel estado desses vehiculos. não sabem atalhar o mal, con-

Essa campanha chegou a me- corremos com o nosso. alvitre, o

recer a attenção do sr. delegado- qual, quando para mais não seja,
auxiliar, capitão João Cancio de servirá para trazer á balha, outras

Souza Siqueira. medidas, que hão de estar avara-

Com a franqueza que o carac- mente guardadas.
teriza, dirigiu eIle longa carta á «fi Destarte, lembrariamos ao sr.

Gazeta» , concordando com as almirante Dorval Melchiades,
nossas affirmativas e declarando Prefeito Municipal, a conveniencia
que é «tal o estado de impresta- da abertura de concurrencia públi­
bilidade e insegurança» elos nos- ca, para a concessão do serviço de
cos omnibus que, si a Inspectoria omnibus, mediante cláusulas claras,
de Vehiculos levasse a rigor a que resguardassem integralmente
fi>calização, a capital e circumvi- os interesses da admin:stração e

zinhanças ficariam sem conducção. do povo de Florianopolis. Nem
Por outro lado, ouvindo al- mesmo, da honestidade e c.larivi­

guns proprietarios das emprezas dencia do sr. almirante-prefeito,
de omnibus, declararam-nos elles poderiamos e�perar contractos uni­

que, embora reconheçam a juste- lateracs-tyPO Carris e Luz.
teza de nosso co:nmentario, impu­
tam a culpa, por ISSO, principal­
mente á Prefeitura Municipal que,
não zelando co:no devia pelas
r las e estradas, abre caminho á

depreciação rapida do material
rodante e obriga ás emprezas a

despezas constantes e elevadas,
em reparos imprescindiveis.

E estamos nós, e está o público,
nessa interessantissima situação, de
todos concordarem com a eXIS-

Congresso
das PoliciasI cham-se animadissimos, es­

perando levantar bem alto,
nas plagas bandeirantes o

nome ãa Santa terra Barri­

ga-Verde.
xxx

Sabemos, de fonte que
reputamos fidedigna,que o

Aldo Luz já organizou uma

guarnição para out-rig}!,or, e tência do êrro, sem que maguem

que deverá enfrentar, aqui, atine com o remedio ccnveniente.

em 16 de Dezembro a guar Ao contrario da medicina, ·co­

nição «leader» do riachuelo. nhecem tJdo3 o diagn03tico do ca-

Com o mesmo objetivo 50, mas hesitam na applicação das

recomecou seus treinos, em drogas.
«skzjJ»; O valoroso rower Entretanto, a cômmG�a posição
alvi-rubm Aldo Pereira que adoptada é de todo lllsustenta­

enfrentará no mesmo dia o I vel, principalm_;nte quando é certo

«ieader domar» Saul Ganzo. que as campànhas sustentadas pe-
. la A Gazeta vão até o fim, im-

Oia ._ph:::n +�1��':c :1::::1 solu:;lJ do

Rio - 29 (A G3zefa) Rea­
lizou�se hoje um grande al­
moço offerecido pelos offi­
ciacs cariocas aos camara­

das dos Estados, reunidos
em congrQsso nesta capital.
Fallaram os srs. major Delfi­
no, da Policia Carioca que
offereceu o almoço, e o ma­

jor Cantidio Régis, da Força
Publica desse Estado, agra­
decr'ndo em nom� dos seus

collegas de 14 Estados ali
reunidos. O brinde de honra
foi feito pelo reverendo pa­
dre Camara, deputado fede­
ral por Pernambuco e advo­
gado dos interesses da clas-
32 n:l Ca:n 1!'a F:::le:·J1.

esportos
REMO

á está definitivamente es­

hida a guarnição que re­

sentará S. CathaJiúa nas

vas nauticas a' se rea1i-
em a 18 de Novembro
S. Paulo.

�
valorosa e invicta guar­

ao riachuc lina, saberá da-
as suas boas condições,
resentar dignamente San­
Catharina e corresponder,
um modo brilhante, ao

remo mandato que lhe
confi?'do.
s el �_111entos que compoem

o .. ' destem1da" gl:a:':liçã') a-

A Arte Musi­
cai em Flori­
anopolis

Florianopolis já foi mais insula
da.... Hoje já tem a sua glgan
tesca Ponte...
Será que o Progresso ainda virá?

S. Vieira
Assistimos ôntern á noite, na

séde da Sociedade Lyra Tennis
Club de Florianopolis, ao ensaio

que ali se realizava para o fe tival
a ser levado a effeíto, hoje, no

Theatro Alvaro de Carvalho, em

homenagem ao dia do empregado
no Comrnercio.
As musicas cujo ensaio auvi­

mos são bôas. Dentre ellas, des­
tacamos La Mascarate, arranjO
de Tavan, musica de bello eíleito
e que foi caprichosamente execu

.ada.
Ha outros numeres interessan­

tes, entre os quaes alguns de
canto, lambem ensaiados com

proliciencia pelo querido maestro

Pompeu.

PELOS

Municipios
Rio do Sul
Com grande concurrencia rea­

lizou-se domingo passado a mau­

guração do novo e magnifico pré­
dio do «Collegio Sagrado Cc­
ração de J<:!SUS», desta villa, cu­

jo acto revestiu-se de grandiosa
solemnidade.

r;êid;d;l;� H

I� Depois da lavagem lorrni- :
J davel que a cidade soffreu,

"I"I
no fim d� semana passada, "

�
as ruas. ficaram pnmorosa- "

'ij
mente lImpas. J

� Um arzinho levemente J

1"1
algido env�lveu esta «aldei.a �

..
de preseplO», como atrevi-

..
damente nos crismou um jor­

ij
nalista gaúcho.

� Hontem amanheceu fa-
applauso � d f' d I
distinctos �

zen o no, an ava toui e

� monde et son pére com o
sem esti- 1!11 I

.

d Ir. pe o arrepia o e um ca e-

� friozinho impertinente a cris­
os obsta- � I

traba- rw
sar- he a epiderme, após uns

culos, mas lutam sempre, �� dias de regular canicula.
Iham denodadamente. � No primeiro dia de traba-

E de tudo isso que observa- � lho da- nossa
I �

semana co-
rnos ôntem, resa ta sempre essa �. meçamos de músculos rijos,

�grande verdade: a falta de uma ��' I' H
-

r. entramos na Iça com ener-
escola superior de musica. � gia e bem dispostos, graças

I
Essa escola seria o estimulo aos 'iii d d d ti

�� à suavi a e a temperatura
que trabalham nas cousas dessa � e o contentamento dos olhos " .

divina arte. � por 'Verem tudo aUmiravel- "

Essa escola seria o incentivo se- � mente limpo. Como foi bo-:
guro aos que demonstram tenden- ti nito, a cidade esbatida por ,
cia para taes estudos. � todos os cantos pela luz for­
I E, cem e'la, teria r I >ri,

n:>?o-I�:�I
te e penetrante do nosso

is dado um grande passo no ca- 1"1 sol sub-tropical acordou lim-
minho da educação, pOIS, que pa, lavadinha da silva.
musica é parte integrante da edu- A chuva, o grande em-

cação de um povo que se diz na ij pregado da limpeza publi- "

altura da bôa civilização, apezar � ca tinha feito, á hora e a r."
que não pareça a muitos um � tempo, o seu servicinho, a, �"�genero deprimeira necessidade. � d d 1

• contento e to os.

Nem só de pão vive o homem... � As enchurradas tinham "IO esforço dos abnegados mu- � passado céleres, pelas nossas
H

sicistas que compõem a orchestra � sargetas, levando toda a pa-
"

que ouvimos ôntem no Lyra Ten-j � pelada que encontraram. E ,nis ,é, �em duvida, um grande es-
I � não era pouca coisa, pois ,forço. Elles fazem muito, pois a I � durante as semanas que os

HIdeficiente organização instrumen- � di"r. parti os po iticos anunciaram
tal daquelle conJ'uncto é bem pa- � h d d ..

c aman o e semanas da
tente. Mas... que fazer nesse par- I ��� victoria, com esse movimento H
ticular? ..

I:M�
de apuração, gastaram eras·

03 dignos componentes do; garam muito papel, porqueexcellente conJ'unto se veem� a

iH d dto os an
.

aram muito apura-braços com uma grande diHicul- .. dos,
dade, com uma enorme falta: a 1>1 M'

.1:1
r.

as ... passada a tempes-
ausenc.a de Viola e de violon- � lade, o Almirante-Prefeito
cello. � olho vivo no horizonte dum

Ha um saito d�3medido entre �
��' céu purissimo de cobalto e

�I.I�violino e Jontrabaixo de cordas. ';" 1"1
P. braço firme no leme de S{u

Elles sentem essa grande falta,

�I
róseo couraçado, deve ter

di_l�mas nada pod�m fazer. E lutam f to, de si para SI, ciente e 1
e esperam melhores dias para qUe � convicto do seu mérito e do ,a sua bôa orchestra fique, desta � seu valor, que aliás nós, com ..fl
arte, mais na altura de executar rj, h

�
� justiça recon ecemos: i!Tj

tantas e tantas bellas partituras. �J -Eu sou mesmo um ba- �
Mas, quem sabe si algum dia � luta, eu fui e sou um

gran-IIterão esses abnegados artistas o � de manda-chuva. 1
premio do seu sacrificio, e da sua �

.

p��si_stent� <; v�nta�ea_ de ,tra��!h�� I _

B�lbnhota
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Ao ouvirmos o ensaio a que
alludimos linhas acima, ficamos,
mais uma vez, immersos nesta

grande magua de vêr como é de­
ficif'nt� o nosso meio musical.

Lá se viam aquelles abnegados
amigos da arte que lhes tem sido
tão ingrata em a nossa Floriano­
polis, lá se viam aqueIles perSIS­
tentes batalhadores a trabalhar, a

lutar pelo engrandecimento do seu

conjunto musical.
E é bem digno de

esse gesto daquelles
musicistas. Trabalham
mulo.

Lutam contra todos

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A verdade

Redactor-chefe' � ItI DOS
. Martinho Callado Junior

� REDACTOR ..

L!�::M. BA:���i factos

Votaram, conforme publicação
official, 76.790 eleitores; os maio­
res nucleos integralistas já foram
apurados; a votação integralista não

alcançará o quociente pa�a eleger,
UM, dos TRINTA E UM de­
putados á Constituinte Estadual e

o observador sereno, não conta­
taminado pela paixão e pelo des­
peito, acha que o iniegrahsmo já

Conheci certo critico que é conquistou o povo caiharinense.

profissional mas... que profis- Já é coragem de falar á verdade.
Outra affirmativa da mesma col­sional! Aprendeu violino e aca-

bou pianista! M3.s que pianistaê l ... laboração: «O iniegralista é um

Em todo caso o piano não exige homem livre, que tem um com­

ouvido para afinar, empurra-se a promisso para com a Patria e não

munhéca e... vae de qualquer admitte injuriar ao seu paiz e à
sua bandeira. Só tem um chefegeito. i

C ._ f II b supremo a quem obdece e porerta occasiao a avamos so re
'

, d .

lid d h'
. . quem seta capaz e fazer \ sacrra persona I a e p ysica e artisti-

s: .

(S" d f
camente exotica do cujo e, um J I�I?S:» o e capaz e azer. sa-
II

.

t t t ff crilicio pelo chefe, não pela Patna.)co

edga gaia o

cotnl
es ou-me

h� I.r- Si o integralista tem um chefe
man o que o a era ex irmo

bd-

I'
.

t supremo, a quem o ece e porViO iorns a.
, d f

.

A surpreza da affirmativa dei- qf.u�m s�ra �apaz l�
azer sacn-

t d d tunô IClOS; SI o Integra ista presta um

xou-dme 'demdes
a o

h
: es

ut�orde juramento de obdie reia absoluta,na UVI a os con ecimen os o .

sem commentar siquer as deter-
minações do seu chefe, o integra­
listaNAO E' UM HOMEM LI
VRE.

Estando Jesus com seus

discipulos, num campo de tri­
go, delle se approximou Uni

homem que lhe disse:
- Mestre! Conheço duas

mulheres igualmente bellas e

igualmente bôas. Desejo que
uma dellas seja minha espo­
sa. Diz-me tu, que tanto sa­

bes aconselhar, qual das
duas devo escolher.

E Jesus tomou dois mólhos
de espigas maduras, e entre­

gando-os ao homem, disse­
lhe:
- Vae e entrega estas espi­

gas a cada uma dellas. E

depois volta para me dizer o

que fizeram.
E, no dia seguínte, quan­

do o sol doirava com seus

ultimas raios as oliveiras o
. homem se approximou nova­

mente de Jesus e falou-lhe:
-Mestre! segui teu conse

lho, e entreguei os mólhos às
duas mulheres. Uma c:lellas,
recebendo as espigas, teceu
com ellas uma corôa para
adornar seus cabellos. Nun­
ca a vi roais formosa. A ou- Repartições
tra, tomando o seu molho,
foi debulhando uma a uma R I E

.

as espigas de trigo e excIa- e ação xtenores
mau:
- Farei um pequeno pão

branco para te offerecer,
quando -voltares. ChancelIaria da Ordem
E Jesus disse ao homem: Nacional do Cruzeim do Sul:

Vae ímmediatamente bus- Por decreto de 18 do cor­

car a segunda mulher e fá-Ia rente, o sr. Presidente da

tua esposa. A que teceu a Republica, na qualidade de

corôa só pensou nella. A que qrao-Mestre da ?rdem Na­

te píOmetteu o pão, pensou clOnaI. do Cruzel!,o di) �ul,
em ti. E este é o verdadei- conferIU os segumtes graos
ro e bom amôr. da mesma Orderr:

Oran-Cruz: Sua Eminen­
cia, o Senhor Cardeal-Jean Decisão

Verdier, Arcebispo de Paris; O primeiro Conselho de Con-
Orande Of/ieial: Sua Ex- tribuintes, em sessão ordinaria de

C'AFE' JAVA cellencia Monsenhor- Hensy 26 do mês p. passado, tomando
Marie Alfred Baudr illant, Ar- conhecimento, do recurso inter­
cebispo titular de Meliteile; posto por Carlos Hoepecke, S.
Commendador: Mo n se n h ar A.-Companhia Malburg, suces­

Emmanuel Anatole Chaptal, sôra de Malburg e COIl panhia.­
Bispo titular de Isinda, e Carlos Renaux, S. A. succesô­
Monsenhor Georges Andol- res da Fabrica de Tecid03 R.::­
lent, Bispo de Blois.

naux, S. A. e H. Jord3.n e Com­
������������������������Ti panhia, successôra d:� Jordan G�r­

hen e Companhia, da decisão da

Del:!gacia Fisc'll neste Estado, so­
bre imposto do S.::llo, julgou de­
vido o mesmo imposto, unanime­
mente, e considerar prescripto o

direito da Fazenda applicar a

multa, d� ilc-::Jrdo CJm o artigo
83, do Código Penal.,

REDACTORES DIVERSOS

O que se p3SS0U na minha
curta ausencia ?

Apresentou-se ao público Ilor.a-

Agentes-correspondentes em

quasi todas as localidades
do Estado.

Collaboração

Sebastião Vieira já escreveu seu

nome nesta casa com lettras de
ouro. Bem avisado �ndei entre­

gando-lhe a nossa columna, á

qual o seu talento emprestou um

brilho que está muito além de
mim. Infelizmente não lhe é pos­
sivel continuar; os seus aliazeres
absorvem-lhe todo 'o seu tempo.
Reassumo 'por isso, por alguns
dias ainda o DE ARTE.

Não será devolVido o original,
publicado ou não.

O conceito expresso etr arti­

go de collaboração, mesmr soli
citada, não implica e.n respon
sabilidade ou endõssr cor parte
da Redaccão.

,

Assignatu ras
ANNO 46$000
SEMESTRE . 25$000
TRIMESTRE 15$000 nopolense Juan Ventura. pianista
MEZ 5$000 I consagrado,

de uma sentimentali-

A correspondencia, bem como ?,adi.! s�m par. ,Sebastião Vieira

os valores relativos aos an- la. o glsse ': e, o basta�te para

nuncios e assignaturas devem �Im. �_eb�stIao e u� artista cons­

çer enviados ao Director-Ge- CIOSO, inteiro e perfeito.
rente Jairo Callado. � sua. critica provoca os meus

mais eífusivos parabens.
Caixa Postal 37

Pela diplomacia

A parábola do
verdadeiro

Não li outras chronicas sobre o

concerto de Juan Ventura. Possi­
velmente alguma figura de pro­
jecção imaginaria, tenha julgado o

grande pianista mau executor e

aconselhado o a seguir outro �ru­
mo. Não me causará surpreza si
amanhã algo sobre o assumpto ca­

hir-rne sob as vistas.

A

amor

meu irmão de arte.

Ante os meus protestos o meu

collega replicou-me: liMas, Bar­
bosa, elle Ja carregou o violino
do 'Pery .Jr[achado" I Tableau.

Pelas

De Destrée.

Praça 15 de

Novembro

1.360TELEPH.

RO.upas· de homens e

creanças só na

CASA .. -.

CAPITAL.

..-

ACÇAO INTEGRALI�
TA BRASILEIRA

Provincia deSta. Catharil)
(Departamento Provincial de Propaganda)

-E as classes proletarias?
- Essas terão a verdadeira justiça social. Organizadas

corpo�-açõ<!s, hã? de ter representantes legitimos. O integralisllio
o regime exclUSIVO da representação de classes. O salario não
rá mais individual, mas familiar, ganhando cada qual de ace'
cr:m o numero de filhos que tiver.

Haverá uma magistratura do trabalho, uma fiscalização
gorosa das ernprezas.

.

Queremos dar ao operário a possibilidade de ter a

propriedade, ao contrario do communismo, que quer que elle
tenha propriedade.

n
U II

_

Combater a burguezia materialista e gozadora; comba!�
capitalismo oppressêr, não o d:> patrão apenas, como faz o Com
nismo, ma, o do banqueiro internacional, que tanto esmaga o

trão como o opzrario: combater os partidos politicas que retal
a Patria em grupos hostis; combater a Dçm�cracia Liberal
aban-iona o trabalho á usura e a asphyxia do Capital e cornh
emlim, o cornmunismo que nega Deus, a Familia e a Patria
o sentido da Acção Inte5raJista. Brasileira.

Porque nó", camisas-verdes, queremos construir o Brasil
baixo para cima, do Municipio á Uaião, do Syndicato ás co

raçõ�s, livrando-o dos partidos, dos politicos, dos negativistas,
aventureiros estrangeiros que se aproveitam da inercia do regime
beral para se organizare:n em bandos e, depois de solapar as'
tituições, assaltarem o poder e distribuir entre si o Brasil e as.

II

/6) O lnlegralismo defende a propriedade individual)
Sim. �as não o seu uso anti-social. O direito de prop

dade encontra um limite impõsio pelo bem commum, A inicia'
individual deve ser mantida e defendida, porque ,sem ella, a pro
ção decae e o trabalho torna-se penoso e bárbaro como o trab
escravo.

Em logar de destruir a propriedade, o que o integra]
quer é a disseminação da propriedade.

/8) Qual é a [uncção do Estado na economia?
-O Estado deve fiscalizar a economia, pois a não fis

zação é uma anomalia das sociedades capitalista-, para gaudio
poucos individuos. O integralismo é contra a livre concurrencia,
reduz o trabalho a uma simples mercadoria e obriga o operai»
acceitar as condições humilhantes impostas pela cubiça dos patr'

II
II II

No regi-ne integralista, os Syndicatos se organizam nrti
mente e de baixo para cima (do Syndicato do Municipio ás
federações nacionaes), emquanto que a Corporação se organiza
rizontalmente. (Corporação da industria, dos transportes etc).

n R
u

fi hberdade contractual é apenas a garantia
de oppressão do Capital sobre o Trabalho.

Porque o [niegralismo combate o liberalismo?
-Porque o liberalismo promette a liberdade e só a

rante aos mais fortes, aos que possuem bens economicos sufficie
para defender os próprios direitos.

A liberdade politica foi uma conquista burgueza para
burguezia, porque o liberalismo prom�tte a justiça e crma 03 �,
ços ante OS conflictos do Capital e do Trabalho.

"
II II

'Porque o integralismo combate o bolchevismo?
-Porque o Bolchevismo crêa uma casta de explo:ado

do Trabalho, em nome de uma doutrina negada pela experiencia;
porque supprime o que ha de nobre no homem, suHocando as en

gias individuaes que querem se expandir, reduzindo o individuo
o

um automato, posto ao serviço do Estado, que tudo absorve.
R

u u

Catharinense. O integralismo é um appello do Brasil.

riquezas naturaes.

Plinio Salgado

" n

Homem livre é o que obdece
á LEI e ás autoridades que a lei
reco ihece.

Não admittir injurias á Patria
e á sua bandeira, não é mono­

polio integralista. Nenhum ho­
mem digno não admitte essas

InJunas.
Si o integralista só obdece ao

seu chefe, está fóra da Lei e de­
ve ser tratado com os rigores que
a Lei manda applicar aos con­

traventores, principalmente a03

propagandistas de idéas subversi­
vas, attentatorias ao regime vi­

gente.
Perante as instituições demo

craticas, decretadas e acceitas pelo
povo brasileiro, o Íntegralismo é

igual ao Communismo, portanto s,

os integralistas devem laz er cam­

painha aos cummunista: e:n Fc�­

nando Noronha.

Collaboração Integralista de 22
do corrente: «O observador sereno,
não contaminado pela paixão e

pelo despeiio, terá notado, atra­

vez da votação obtida pelos can­

didatos integralistas, como o in­

tegralismo já conquistou o povo
catharinense. »
O resultado do pleito de 1 4

do corrente, apurado pelo Supe­
rior Tribunal Eleitoral e publi­
cado na imprensa, no mesmo dia
22, é o seguintes:

Fed. Gst.
1:'.420 17.413
15.128 14.946
1.399 1.392

148
141

PahlVras de Fdix M. P. de
Sampaio: «O patriotismo eificien­
te não consiste nas manifestações
palavrosas; nem no jacobinismo
insensato daquelles que vêem no

deprimente das virtudes dos extran:

geiros a nossa elevação; nem na

affirmação de virtudes que não

temos; nem na ostentação de gran­
dezas para as quaes não coope­
ramos.

O patriotismo efficiente consis­
te: no cumprimento rigoroso do
dever, por mais inferior que seja
o enc:ugo do cidadão; na acção
moral constante, tanto na vida in­
tima como na pública luncções:
no orgulho nacional gerado pelas
nossas proprias qualidades cons­

cientes; na virtudes, e::n summa

que só pôde ser completa para
os que têm a consciencia tranquil­
la pe]» dever cumprido.»

Religião
Será designado o pro

mo dia 2 de novembro, c

sagrado á commemora�
das almas, para o Jubil
promulgado em Roma p
Summo Pontifice, extensh
aos fiéis de todo o muna
em memoria ao l:} secU
da Redempção deJeslls Chri
to.

CENTRO DE CULTURA
ESPIRITUAL

Conforme já noticiamos
realizado no dia 3 1, ás 20 n
ras no �alão de fest..ls da Igrt
Presbyter 'ana, a reunião menl
do Cenlro de Cultura Espiritu'

Nessa reunião serão ventila
as causas e os effeitos da Refor
religiosa do século XVI. apreei
das as vidas de varias dos Jel
madores.

Colligação
Liberal
IntegraFsta
Trabalhadores
Avulsos 207

Somma 34.154 34.040

Cvro Mollina

o Cambio

Praças
51 Londres
« Paris
« Hamburgo
« Italia
« Portugal
« Nova York
« Hespanha
« Suissa
« Belgica
« B. Ayres
« Uruguay
« Hollanda

90 dlv á vista
58$563 58$963

$785
4$790
1$020
$530

11$870
1$620
3$880
2$780
3$450
6$200
8$065Terrenos de

Marinha
FAZER uma refeição

Em aviso n. 3.738, do sr­

Ministro da Viação e Obras Pú.
blica, foi communicado á Dele­
gacia Fiscal do Thesouro Nacio­
,'al neste Estado, que o mesmo

Ministerio nada tinha a oppôr á
concessão do afôramento do terre­

no de Marinha, pretendido pelo
occupante Manoel Sergio Vieira,
'o Sacco dos Limões, do munici-
pio de Florianopolis, visto que o

terreno de que se trata, estar 10-
calisado fóra da zôna abrangida
pelos melhoramentos portuarios.

é causa vulgar. Mas fazer

uma bôa refeição só no res­

taurant �hlqulnho.

DELAMBERT vende-lhe
m�lhor gêlo por igual preço

PHONE 1.100

Conselho de Con­
tribuintes

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A'S TERÇAS-FEIRAS

"A 6azeta" AG R I CO LA
DIRECÇAO: �- Do médico veterlnario

Dr . ..J . .J. de Souza

o

leiteiras
I

GADO JERSEY

��[������������r�����:a::�����

� Conselhos Agricolas :
� . ü

t Pelo Agronomo�, Dr. Ariosto R. Peixoto�
�����-:rz1��.J��

"A Gazeta" Agricola Raças
.",.r«'"5# @' 'mm

Vencendo mais uma etapa, iniciamos hoje
a publicação de «A Gazeta» Agricola, que se

repetirá todas as terças-feiras.
Dirige-a o talentoso médico veterinario,

dr. Jorge José de Souza, ex-Assistente de Cli­
nico do Hospital Veterinario do 80 R. A. M.,
de Pouso Alegre (Minas Geraes), ex-Inspe­
ctor de Carnes e Derivados da Prefeitura Mu­

nicipal de [oinville e actualmente exercendo,
com reconhecida proficiencia, o alto cargo de

Inspector de Industria Animal do Serviço de

Expansão Agrícola e Pastoril deste Estado e

abatisado clinico nesta Capital.
O dr. J. j. de Souza é um injatigavel in­

vestigador, apaixonado estudioso das coisas
agricolas e pastoris.

Como o seu collega dr. Ariosto R. Peixe­
to, o director da secção «A Gazeta» Agrícola-­
dr. Jorge José de Souza possue profunda erudi­
cção e grandes conhecimentos do assumpto.

Assim, «A Gazeta» Agricola, pela penna
erudicta que a dirige, ha de certamente tri­

umphar.

PELO MEDICO VETERINARIO
DR. J. J. DE SOUZA

A QUEIMA DA TERRA terrar a tiguéra muito grossa, ro­

ça-se e queima-se o matto em

pequenas fogueiras. A melhor é�

pocha para revolver o terreno é

logo depois da colheita, a fim de
as chuvas e geadas beneficiarem
o sólo e os restolhos apodrecerem
bem durante esse tempo. E' pre­
judicial arar-se o terreno sêcco ou

húmido de mais. O terreno, que
nunca foi arado, não deve ser re­

volvido a mais de 1 5 centimetros,
Essa profundidade d eve ser au­

gmentada, cada anno, de mais 2
centimetros até 20 ou 25 centi-

Habitat+I) gado Jersey ricanizando o [ersey fizeram- Queimar a terra é empobrecê-
é natural da ilha de Jersey, no melhor do que no seu pro- la, é por fóra o estrume indispen­
a maior das ilhas Anglo- prio paiz de origem. savel ás plantas. E' matar os in­
Norrnandas, cuja superfície Os maiores enthus.astas do sectos uteis que são em menor
é de 12.;000 hectares e � Jersey são. os norte-arneri- quantidade que os nocivos. Por

I
população de 55.000 habi- canos que importam annual-I isso, cada dia que passa, maiores
tante s.

..

mente 1.200 cabeças.. são as pragas das lavouras. Em
De LJpoi,:rz. phia �ccldenta- Caracteres zootechnicos=k muitos terrenos estragados pelo [o-

d�, e eI,� ,SO,:�, de on�cm gra- raça Jers,e� p';rtei��e (\Y:, �n�-I go nem as herv�s ruins, as pra.
1111lca c a I 1.J. .de [ersey, do- po das ,la-ra;:, co.icavu.ncas, I

gas, crescem mais.
tada d,e Ul:\ clima temper�- typo proceros. O agricultor d-eve arar as terras

d_o e numruo e d: vegetação Cabeça-curta .com a f�on� logo ter.ninada a colheita, enter­
rica e exh..berante propna te concava, órbitas salien- rar 03 restolhos; assim evita as
á criação. t�s com olhos gr.and.es, Io- queimadas todos os annos e adu-
A

. ,

1 It 'b h I I t metros. Arando-se a primeira vezpnnc.pa cu ura e a a- cm o argo e igetramen e ba o seu terreno ao mesmo tem.
t t bet 1

-

b I d muito fundo, a terra morta oua a, etcrran 1 e tomates em concav? e aureAo a o por po. A segunda lavra deve ser
co;-no a Iruct.cultura, que oc- uma faixa de pelos claros; feita uns quinze dias no minimo

crua não dá colheita. E' de gran-

cupa lagar" de destaque pois orelhas, finas e ,p2qu.enas .e antes da plantação 'seguinte; n� de vantagem arar-se a segunda vez

t d I d t h uns I 5 dias antes da plantação,os sC,:JS rruc os gozam e amue, a as n? ln enor; c 1- véspera da semeação ainda se de-
f t f fte nas vésperas fazer-se uma gra�sfélnúe pr?cura nos merca- ,res cur os e 1110S ar ernen- ve passar uma grade ou um es-

d I d I t d f t deagem. Um terreno arado duasos on nnos. e recurva os para a ren e carificador. Desta maneira as ca- , _.

A 11 n L: a I n e n te fazem-se e de côr branca amarelladas, pinas ficam diminuidas e as co-
vsu:« da uma PI�:lUCÇ�o maior e

grandes importações de adu- com as estremidades pretas. lheitas augmentadas.
o numero de capmas e menor.

bJS chimicos. O ultimo re� Pescoço - descarnado e _.
I -

Duração média da incubação GRADEAGEM
nas aJles

censcanento pecuario bovi- fino nas femeas, sendo po- ARAÇÃO DO TERRENO

I
no ;:'lC=_:::':1\ J 12.000 cabe- rem forte e grosso nos ma- A passagem da grade é mais

Gallinha 21 dias .�asO' , r

d ChOps.. 1 f
Não se devel'hqueimar ehsim en- bem feita na mesma tarde do dia

r(:-!-em - [l raça e e elto-angu,oso e pro un- terrar os resto os e as e r v a s SGallinha d'Angola 28 ti I _' em que se arou o terreno. e se

Perúa 30 « ol\;cm ainda desconhecida. do, as costellas bem arquea- antes de produzirem sementes. gradeia nessa occasião, evita-se a

30» ffistorico-Data de 1763 das 'arredondadas e longas.
I

Quando o arado não puder en- perda de humidade da terra, irn-
30 »

a prohibição de entraria na Dorso-recto e saliente; péde-se o endurecimento dos tor-

35 })
ilha de raça� bovinas quaes-] ve�re-vOll1tlOso; I idC2ti.fiC�ÇãO, d J

rões, além de nào se dar a mor-

18 }) quer que sejam as raças. ncas- argas e angu 0- rtaçaa _,- o ga o ersey te dos microbios uteis do sólo.
30)} Para proteger e amparar sas; nádegas e coxasc.dcs- prima pela sua notavel man- Uma bôa gradeagem augmen-
24 »

a exploração da raça foi fun- camadas; mernbrcs=-delga- sidão. Entre nós é creado em
ta muito a colheita No terreno

40 })
dada no anno de 1833 a QOs; Ubere -e-e-t-e- grande, arre- systema ele serni-estabulação. bem gradeado os torrões não são

n «Royal Jersey AgriQulture dondado na parte posterior, Uma vez terminada a orde- maiores que um ôvo de pomba.I! 11 Societv-."
_.

flácido com as têtas grandes nha matinal. e li toilete cio A d d di , Ih dDuração média da gestação J
• " zra F: e IScas e a me ar e

Um armo depois ergam- e finas. gado) vae o mesmo para os
t de> .

d' I.,

I' V' leitei ,. t d
.

t é
o as e mesmo ln lspensave ao

dias zou-se a prImeIra esca a oe ela el elra-Sll1Uosa) vo'" past:os, e a ar e, IS o , lJor I d bt b"
pontos para julgamento da IUl110sa e ele bôa inserção. volta das dezessete horas é l�v:;

or

�ue queJ
o

r (toas
co�

"

raça. Escudos-'o notam-se bem recolhido no.vamente ao esta- edl
as. ssa

gdra el
su s I ue o

tta�" .,
_

"

, ._ b I' bA
ra o na segun a avra se o ma o

A lmportaçao do Jersey desenvolvidos na reglao do u o, onele o espera uma oa t' I"
.

'f't Ih d
es a pequeno, porque revo ve a

para os Estados Ul11dos te- penneo e do ubere. cama ei a com pa a e ar-
t t' 15 .0 t' t d" . , .

lS40 Cd' 'd 1
.

1 d'
erra a e c"n Ime ros e 1 ro�

" veElI1lcloS eS111 " au a�msen a 10.rIZOn- rOf� OUd serragem (e Pt1a eira fundidade, se elle é solto ou are�

� m 1 6 os Norte Ame- té\lmente, fina e comprIda. a Im e passar a nOl e e re-
noso.

»
ricanos fundaram a «Ameri- Cascos-pretos e peque- ceber as suas rações equili- .,

can Jersey CaWe Club", em- nos. bradas, sal, agua e cuidados CAPINAS
: pregando grandes esforços Pellagem-- «hosca)}, poden- hygienicos. O bom preparo do terreno re�

na organização do seu herd- do variar de tom �scuro á O Jersey é sobrio na sU<>. duz· as capinas á metade. Nunca
boock. O enthusiasmo foi claro. Nos touros a pellagem alimentação. Aos dê Z Q i � o s I se prepara a terra de mais, por�
tão intenso que até 1912 o apresenta-se mais escura mezes as novilhas p;.�dem ser que della dependem as colheitas,
numero de animaes inscriptos do que nas vaccas. As ex-I padr�adas. e evitam-se as capinas que são ca�

elevou-se a 30.000! tremidacles são mais esçu--. Aptidí5es leiteiras e mantei- ras e difficeis. 03 capinadores ou

Esta Associação conseguiu raso guelras -E' uma raça essen- cultivadores mechânicos fazem o

mais tarde inscrever 186.000 Alglln� �nhnaes apresen- cialmente leiteira. O leite é serviço de mais de uma duzia de
reproductores sendo 134.000 tç,m manchas brancas nas rico em materias graxas, su- trabalhadores de enxada no mes�

Vâccas e 52.000 tC1\..\ros. regiõ.:s dos flancos, qq \}'tm- I perando as demais raças. mo espaço de tempo O trabalho
A raça, tem sido muito me· tre e da caudÇl" O rendim�nto médio é de da enxada é muito caro e penosoArgentina 7 172 024.

'7 6 Ihorada, principalmenk nos E' descabida a allegação 2.0QO á 2.200 litros de leite para o lavrador. Quem usar uma

?I��� :4:5 Estados Unidos, onde o re- de que o Jersey, para ser COI11 uma percentagem de vez o cultivador nas capinas, nun�

162 448 cord-manla dos yankes trans· considerado de puro sangüe, materia graxa de 5,5 á 6,6'1. ca mais pensará na pesada enxa�

8'926 formou-a, melhorando-a aín- deve ter a lingué\ pI'eta e não Para obter-se um kilo de da.
.

da mais dando-lhe fórmas possui,r na peIlagem manchas ma n t e i g a são necessarios As capinas devem ser feitas,
arredondadas, maior porte, br'ancas! mais ou menos 22 K 500 de quando o mato estiver bem novo

peso e pelIqgeni variada, E' notor:a a preferencia leite. O seu periodo de lacta- e não, quando já a lavoura esti�

que foi tolerada devido a dos americanos pelos ani- ção é de mais ou menos ver abafada e prejudicada por elle
regulamentação d03 seu� maes portadores de manchas 290 dias. Uma roça no matto indica um

herd-boocks, brancas. Nos proprios regis- C0l110 gado de corte o Jer- mau lavrador. Uma capina, dei�
A capacidade leiteira e tros genealogicos a cór pre- sey não serve por ser um xando o terreno com a superficie

m:mteigueira foi muito de- .ta da lingL\é\ e ap2nas inclui-I gado de pequeno porte e a bem revolvida, vale uma bôa
senvolvida. Os Yankes. ame· ,de! búmo simples elemento de I carne ser fibrosa e secca. chuva.

A Redacção

«O pasto dá a forragem,
a forragem ali!71enta O gado,
o gado produz o estrume e

«O solo é a patria,' culti- O estrume produz O cereal".
val-o é tornal-a rica e pode- Jacques Bujault

Correspon ..

dencia
Os nossos criado­

res e agricultores po­
derão consultar-nos
sobre assumptos de
natureza téchnica e pe­
dir-nos esclarecimen­
tos sobre os favores
que a nossa legisla­
ção concede aos que,
de um modo geral,
trabalham nos campos
e nas fabricas.

Essas consultas, que
serão respondidas nes­
ta secção de A Gaze­
ta, devem ser redigi­
das com a maior cla­
reza e acompanhadas,
conforme o caso, do
material que�fôr obje­
cto de investigação,
para o necessario es­

tudo.
Destarte, na medida

de nossas possibili­
dades, procurare m os

contribuir para a to­
dos orientar, desde
o humilde lavrador ao
adeantado fazendeiro,
parecendo-nos que, as�
sim, contribuiremos,
para a g r a n d ez a de
Santa Catharina e a

prosperidade do Bra­
siL
A corresj1ondel1cia

deverá ser dirigida
A' secção "A Gazeta

Agricola"
CAIXA POSTAL 37.

Florianopolis- Sta Co·
t1wrina.

asa)}.

Conhecimen­
tos uteis

Gansa
Pata
Marréca
Pomba

I;
I

Pavôa
Faisã
Cysne

340
365
285
150
150
120
60
60
55
30

Egua
Jumenta
Vacca
Ovelha
Cabra
Porca
Cadella
Cobayo
Gata
Coelha

A herva ma1te que
Santa Catharina

exportou
Durante o anno de 1 933, fo�

Iram exportado:; 11.532.589, ki­
los de herva matte assim distri­
buidos;
Republica
Chile

Uruguay
Allemanha
Estados Unidos

CIRCO NERINO
AS 8314H o .J E FORMIDAVEL ESPECTACULO H O .J E :

Mais um especiaculo popular • Ultimes espectaculos
..

•

A PYRAMIDE HUMANA-Estupendo trabalho de athletisITlo pejos sympathicos Irmãos
GAETAN.

ANTIPYA ou o GYRO DA MORTE-Numero de sensações continuas pelo POlYDORO
OS 5 GOOLS-Fork rumero ce acrobajas moderna, pela conh2ciela bmiliJ SCHU;\,;lAN
DUBLE TRAPEZIO-Intcressante numero de trapezlQ,pelos pequenQs irmãos MARTIN12LLI

Terminará este collossal espectacülo, com a formidavel comedia - PICOLJNO OR ...

DENANÇA DO TENENTE. .

POR ESTES DIAS�� TERROR DAS FRONTEiRAS DO RIO GRANDE DO SUL - Melo-DraJ
ma Typico-40 p::S3J::!S em �.cc:1J-Music::ls-C�nticos originaes
�Danças, et '.

..
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4 A GAZETA

A'GAZETA

r volume -- Districto federal
2' -- São Paulo. minas e Paraná
3' -- Demais Estados ào Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi-

Artigo Dentaria Artigo Dentaria taes e Estados do Brasil

Só na .Joa I ha ria M U IIe r
Volume especial do Estado de Santa Catharina
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma completaUnico estabelecimento capaz de satistazer o mais exigente

profissional, mantendo sempr-e compléto stock de pror u :tos õzn- fonte de informações sobre o Estado e todas as suas activida-
tarios ncctoncas e extrcnqelroe. -- Executa-se qualquer traba- des Industriaes, Commerciaes e Profissionaes.

lho em ouro, (Refinagem, laminações, etc.)
Esta loalharia avisa aos seus freguezes cirurgiões dentistas que Redactor neste Estado: -A. Montenegro de Oliveira
resolveu desta data em diante fazer grande reõucçõo de preço

nestes artigos. Director-proprietario da «Informação Cornmercial»
Não compre antes de visitar este estabelecimento I

Rua Esteves lunior, 16

JOALHERIA-RoBERTO MULLER-Rua Tra'ano 4 C F L O R I A N O P O L I S

�================:_---------�==�=====�==================�======:::::'____:
---- --- __--- -----'----------------------

CHIC
preços"

homens, senhoras e creanças
RUA FELIPPE SCHIMIDT 2

SAPATO
-.

"Os melhores calçadas pelas
COLOSSAL sortimento de calçados finos para

Especialidades em calçados sob medida

ESPECIALISTA

Dr. Ricardo GoUsmann

Médico - Operador. Es­
pecialista em alta Cirur­
gia e Ginecologia

Res. Rua Esteves [unior. 26

TELEPHONE 1131
Consultorio: Rua '0rajano /8.

TELEPHONE 1284

Dr. Arthur Pereira
e Oliveira

CLINICA MEDICA

Doenças de Crianças

Systhema Nervoso

Anályses clinicas

Bacteriologia, sorcloqlo,
chímicc

RESERVA ALCALINA

Hemosedimentação
Consultorio: - Arcypreste Pai­
va' 1. Consullas: - Das 1 5
ás 18 horas. Phone. /6/8

1?_esidencia:-Visconde de Ou­
ro Preto, 57- Phone, /524

Dr. Tarciso Ribeiro
Ex-chefe de clinlcn do H. 5.
loão Baptista, Assistencia

Publica e H, Prompto 50ccor­
ro, Assistente do 5erviço de

crianças do Prof. Luz

Clinica geral-Doenças inter­
nas e nervosas-Nutricção-«
Diabetes, Gota, Obesidade-«
Regimes para engordar e

emmagrecer.

Especialista das doenças
de crianças e latentes

Diarhéa, vomitos, emmagre­
cimento, tuberculose e syphi­

lís infantis

Consulto W. João Pinto, /8
(1' andar)

Consultas de 3 ás 7,diariamente
Residencia: Conselheiro Ma­

fra, 82-1' andar
- Phone 1.392 -

CLINICA DE VIAS URINA­

RIAS, PARTOS E MOLES­
TIAS DE SENHORAS

Dr. Raymlindo Santos
médico do Hospital e

maternidade

Resid. Rua Irmão Joaquim sln
'"Celephone / /05

Cons. - Rua Trajano n. I
'0elephone /32/

Das I O ás 1 2 e das 14 ás 18

Advogado

Official privativo de pro­
testos e mais annexos

RUA DEODORO, 5
Caixa Postal, 98 Phone 1323

Dr. Henrique Rupp Jor.
E

Dr. Oswaldo Bulcão Vianna

Escriptorio R. Felippe
Schmidt n' 9 Phone 1483

1========

IDr. Fulvio Aducci
Advogado

IRua João Pinto, rr 18

I (sobrado)
Das 10 ás 12 e das 14 ás

17 horas

ADVOGADOS

Dr. Gil Costa
E

Dr. Cid Campos
Escritorio: Rua Trajano,
n: 11.

Dr. Pedro de Moura Ferro

Rua Trajano, n: 1 sobrado

Telephone n' 1548 1
Dr. Salgado de OliveIra

Advogado
RUA FELIPPE SCHMIDT �. 9

Accacio Mo-

Cooperativa Catharinense Coqueluche?
I

Pl[Qf.P* _

•

re I ra tem seu escrip-

tório de advocacia á rua

Visconde de Ouro Preto

n. 70. - Phone: 1277. -

Caixa Postal, 110.

Armanzem de seccos e molhados, louças, vidros,
bebidas nacionaes e extrangeiras, artigos de l: quali­
dade.
Rua João Pinto n: 8 --- Phone 1365

XARuPE CONTRA CO­

QUELUCHE FONTOURA
Pharmacias

- EFFEITO SEGURO -

Telephone n: 1375

Pharmacia e Dro­
garia Moderna

A' venda em to­
das PharmaciasRefinação de Assucar

Praça 15 deNovembro, n' 27
-

.JOAO
de
SEL.VA I VENCE-Tenho o prazer de communicar aos meus dístínctos SE uma ma-

freguezes, que mudei meu estabelecimento para a ru a china de «PONT-AjOUR» a
--=--=--=--=--=--=--=--=--==11 Bocayuva n. 154, podendo fazer seus pedidos pelo tele- tratar na rua Deodoro. 3

phone n. 1441 ou nos depositarios na CASA SAVAS e

DFERNANDESNEVES & Cia. á rua Conselheiro Mafra. e IamberI
.Joao Selva

Compra-se qnalquer quantidade de nozes.

Pharmacia
POPULAR

DE
Antonio d'Acampara

Praça 15 de Novembro 27
TELEPHONE 1170

e nada mais
RUA BOCAIUVA, 161

PHONE 1.100

Letreiros

Pintura em geral a pre­
ços modicos

Chrystalino de Barros
Conv'-�nça-se

Experimentando
MACARRÕES E MASSAS PARA SOPA DI­

VINA - os MELHORES

Fabrica de Massas

Chocolate I Rua Araujo Figueiredo, 23
só BH ERI NG j I fLORlAHOPOLl5

Usem o Corante

Guarany )1 DELAMBERT-Phone 1.100
que é o melhor �

Agente José F. Glavan

IIIRua João Pinto 6

fUNDADO Em ]844

Annuario Commerclal, Industrial, Profissional,
nistrativo, de Estatística e Informações

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O (Gu!a Geral do Brasil
.

( G'lla Geral do Estado de Santa Cathanna
90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem

32.000 COLLECÇõES

RUA CONS. MAFRA, 68 PHONE, 1180

Adrni-

Almanak Laemmert
Pelles

I PASCHOAL SIMONE S. A.
,

LIVRARIA MODERNA Compra-se pelles
Punõcôn em 1886

crúas de Gato do Mat-
Rua Felippe Schmidt n' 8
Caixa postallZ9 T'el, auto 1004 to, Graxaim, Raposas
Codigo Ribeiro End. Telg.

Zorrilhas.SIMONE e

Tvpographia, Estereotypia, RUA JERONYMOEncadernação, Pcutnçdo, Tra-
balhos em Alto Relevo etc. COELHO, N. 311

�
\ j

menores
p

..Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A G \ZETA -Florianopolis, -10-1934 5

ITEL-EFUNKENI
Typo "Super-Bayreuth" -,

O mais bello e mais aperfeiçoado receptor da actualidade
A ultima creação de TELEFUNKEN-ondas curtas e longas

Ag�ntes :

Carlos Hoepcke, S. A. - Matriz Florianopolis
EM :-Blumenau-joinville-São Francisco-Laguna-Lages

Mostruário permanente em Cruzeiro do Sul

�"..�} �,St:>1 [�[%,�,'���)l_�L.,i)l��,���[®f.:®�.@1m:\�,�{�m,��J.:�Jilf!;l-��
��

�jojr.l,��� ;'� ���?c���jÇ���íí' �jj;j�J)'H�:��@���,ó'�12_i����\'?@���������.f-��U'.I: Cravos? Manchas da pelle? �
ii Desapparecem rapidamente com um só vidro do famoso preparado Ó
$ DISSOLVE��e: NATAL "
íSl� Preço pelo Correio (regIstrado) 7$000 �
� �

.� Pedidos a SILVA GOMES & Cia. - Largo de S. Francisco,42 - RIO �
� O "DI550LVENTE NATAL" -- � oconeclhcôo pelo eminente maõlco espec:ialista em trata" •
� menta 00 pelle Dr. PIRt::5 e o unico preparaDo scientifico que existe, para embellezar o A
� rosto e fechar os póros. --- BRATI5 - Envlnrnoe. pelo correio, informações àetalhaàas pu- �

m ra o tratamento scientifico Da p allz e linàos presentes a quem enviar o coupcn abaixo, ao: a

G Laboratorio Scientilico NATAL -Rua dos Andradas, 1)0 - Rio ii
___

I • :J..{_ome 1?ua O
* �l..._liiiiõiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiilii_iiõiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiilliiiiiiiãiiii;m;;;iiõiiiiiiíiiiiiiãiliiiiiõililiiDiiãiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiii--iiõiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiii_.....;J e Cidade _._, Estado G
ii raso qveira um uiô ro àe amostra 00 "Dissolvente Natal" manàe 1�000 em sellos <O
���.1����.@l�����������I�L��-�,;::®������A����{�'4,y���,$���ó-��������:ç���������'����

Escriptorios em Laguna e Itaiahy
Blumenau e Lages

�------------------------------------------

��VâVâVâV���ffâVâVâVâV.&�
� Na construção dos afamados recptores radio �� «Philips» são aproveitadas todas as importantes �

� conquistas da sciencia de radio. �� Desta fórma recommendamos, antes de fazerdes a �� aquisição de um receptor, procurai ouvir os afa- �
I � mad�s apparelhos <�Philips» de construcção moderna �� e pnrnorosa materia pnma. �
� Re�eptores a todos os preços e em condições �� vantajosas. �
�1 Maiores informações: �
� C O S T A & C I A. �

�I RUA CONSELHEIRO MAFRA - 54 ��VàVÂV.ÂV��S�DP'âVâVffâVâ�
PhONE 1.100 .e�.�8�-G0{")�.""O"

----------0 ,
II������������������������������II � �

M A T A I! I�p�:i!a::t:�:r�mellos��n:��:�p�: I_ açougues iCom 1$500 podereis comprar um conservas, vinhos finosetc.;: W

frasco de RODAX extinguindo com- Fornece doces de todas as qualidades para ca- I�'� àO PouO t .

Ipletamente moscas e formigas.' samentos, baptisados e bailes. =.' �

. _

'..

Destribuidores para o � �

Brasil: _a Industrie Chitnica Cura S. A., Blumenau. RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar � G
THEODORO FERRARI e

(? I
o

RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA I OpU a r rr •
RUA TRAJANO) Telephone 1.194

e
� ::

��I�_�����: Ifloôelo !II Syriaco T.Atherino&lrmão I o
COMMISSÕES-REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA ;: A mel hor Carne Verde G
Agentes das Industries Reunidas F. Matarazzo--S. Paulo ,., - e

I Standard Oil Company Of Brasil (Kerozene marca � �

.1 C A S A P E R I "JACARÉ", Gazolina "MOTANO")-Panair do Brasil :; Preços convenientes ao consumidor ;

L
R O N E s. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo i •

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 1711
L1LY e Cl.AUDIA, premiadas com cheques de � LARGO GENERAL OSORIO, RUAS ESTEVES •

50$000 . até 1:DOO$000 O JUNIOR E DEMETRIO RIBEIRO •
rALçAD05 ELEBANTE5 E f1N1551m05

I Gordura Selecta (c,)co) � O
_____"_"_"_U_lt_im_o_m_oà_e_IO_"_"_" _j II

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29 fi Entregas á domicilio - Hyglene Irreprehenslvel <O
End.Tel.:"Atherino"---CaixaPostal, I02---Teleph. 1026 I ,� fi

,_____-------------------
�:iiiõiiiiiiiii�íiDiliõiiiiiliiiõii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiíiiiliiliiE__iiiiDiIiiãllliiliiiãi>iiiiíli Uliiiiiiiii:........õiiiiiiiiJ �.o��e@�It�--�.

Quem afiança

CO�RE.IO AEREO
,1"1'1' ��'.... "",o.I'IAl1"nJ .. Jil.1.

Fechamento
malas

de

Para SUL-P. Alegre-Rio
Grande-Uruguay-Argentini­

Chile-Perú-Bolivia
SABBADO 12,00 simples

1 0,00 regs.
NORTE---Santos-S. Paulo-

o seu Refrigerador?
U >;1 r\!frisera��H � �m gunde �onforto pari O I.r, • tlmbem u.

emprego ue capItal que precise de estudo.
Ríc- Victória----Caíavellas-­

\ Bahia-Macció-Recife--Natal­
Africa-Europa-Asia

SABBADO 20,00 simples
18,00 regs.

Os refriger.ebres G. E" além de possuírem tudo O que h. d.
If!'iis moderno e perfeito em refrigeração electrica, tr.zem, n. mlree

Caneral Electric, uma suprema garantil de qUllidlde, durlção e v.lor.

Ao comprar um refrigerador, ISsegure·,e de que -. moeMn. , 1»6.
• o fobricantc conhecido e de confiln,'i ';";' tllja • "fril.rador G. .,

PCÇIl Informações ou uma dcmonstr.çio, I "u'quer tlOI
nossol luxilitrc. 011 tc'cphon. ,.,. ti •..,itIteM •

e nada mais

Fabrica de Moveis Catharinense
'D E

Paulo Schlernper
orrosn o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro
Telephone n. 1632

Ultimas edições da Cia.
Editora Nacional

-: - á venda na Livraria Cen­
tra I de Alberto Entres - : -

Josué de Castro-o Problema da Alimentação no Brasil
:J{_' Tabajára de Oliveira - Japão
.J({onteiro Lobato-Contos Pesados
Julia LOP8S de Almeida-Passaro Tonto
Enéas Ferraz-'Uma Familia Carioca

_

Mayne Reide--Os Nafragos do Yapó
Monteiro Lohato-Emilia no Paiz da Grammatica

I
Collecção Negra-Colleccão Po-
licial e de Mysterio-8 volumes publicados.

•

�-----------------------------------

Ivo

Café e Res'laurant
"E S T R E L L A"

--- DE"""

Paulo Posito
Elegantemente installado com confortaveis compar­

timentos para exmas. familias
Restaurant á la' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
�as 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene
e Moralidade-Casa de primeira ordem

Praça 15 de Novembro, 4 - Telephone, 1420 I
c____

11

I ��_Eanhi_�Alliança da
--- funàaàa em 1870 ---

Ii
II

8ah ia

5EBURD5 TERRE5TRE5 E mARITlm05
Incontestavelmente A Primeira no 'Brasil

rrpital realisac)o 9.000:000�000
Reservas mais De 36.000:000�000
Receita em 1933 17.762:703�361
1mmoveis 13.472:299�349
ResponsabiliDaDes casurntõoa em 1933 2.369.938:432�816
(Estas responsobiliaaoes referem-se sómente aos ramos àe

fOBO e TRAN5PORTE5, que são os 0015 Ut'1lr05 em que
a rompanhio opéra)
Agentes, 5ub-Agentes e Regulaàores àe Avarias em toôos os

EstaDos õo Brasil, no Ur-uquo: (Buccurscl) e nas pr lnclpuea
prct cs extrangeiras

Agl!ntes em florionopolis rarneoe LOBO & rIA.
Rua r. mafra n' 35 (sobraào) í'nlxo postal 19

Telegr. ALLlANrA Teleph, 1.083

5ub-Agentes em

Filomeno & Cia.
End. Tel. FI LOM ENO

F L O R I A N O P O L I S - S À O J O S E'

Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I SJA.

Coml11rrcio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarquc, AssLlcar, Cereaes, etc.

P�efiram sabão
"
I N O I O" de (Curityba) para lavagem de roupa e mistér
res dorneBticos _ .... Em caixas de 27 tabletes

- Econornico ... Optin"13 QuolicJade,

11<'..
:
I

� .;

j,

li
I'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.Resultado da apuração até ás 17 horas
i.1i
t,
"

Federal Estadual

33.187
33.079
2.324

170
346

'! Partido Liberal
, i
.I'
I Colligação Republicana
Acção, Integralista Brasileira
Liga dosTrabalhadores

j� Avulsos
i

34.292

33 ..149

2.317

273

A GAZETA
A voz DO POVO

Florianopolis, Terça-feira, 30 de Outubro de 1934

Ultimas Noticias,

Nossa Vida I Uma do
Caparella

o sargento da Força Pu­
blica Orlando Luiz Fernan­
des, residente á rua Lages
sjn, queixou-se á Policia Ci­
vil de que o individuo Ab-;I
Silva, vulgo «Caparel la» a­

proveitar.do-se da ausencia
do queixoso, prer.e'rou em

sua residencia. espancou sua

esposa, furtando ainda diver­
sas peças de roupas.
A Policia tamou providen­

cias.

o TEMPO Futeb61

São as seguintes as previsões
da Estação Meteorologica desta

capital, para o periodo das 24
horas de hoje:
TEMPO: - Bom co:n nc­

bulosidade.
TEMPERATURA: - Em

elevaçãv.
VENTOS:-Dc Suéste a nor­

deste, frescos.
A' s temperaturas extremas de

hoje, foram; maxima 25,2 e mi­
nima 12,2 registradas, respecti­
vamente às 12,00 e 6,00 horas,

Rio 29 - (via aérea L;.,
Os jôgos realizados ontem nesta

capital, e em Nicteroy em dispu.
ta do Campeonato Brasileiro do
Futeból, finalizaram com os se.

guintes resultados: Cariocas I ;
Mineiros O; Capichabas 4 e Flu.
minenses 4.

José Carvalho I
Maria de Lourdes Formiga Costa
Florencio Costa e familia, Rodolpho Formiga e familia, João

Formiga e Familia (ausentes), sinceramente compungidos pelo prema­
turo fallecimento de sua querida e sempre lembrada.

Maria de Lourdes Formiga Costa.
Agradecem do intimo d'alma todas as expressões de pe tar que

lhes foram manifestadas nesse doloroso transe e convidam as pessôas
arr.igas e parentes para assistirem é Mlssa de 70. dia, que será cele­
brada no proximo dia 31, às 7 horas, na Cathedral, agra Iecendo
desde já aos que comparecerem a esse acto de religião e caridade.

Festeja hoje o seu anrnversa­

rio natalicio o nosso distincto con­

erraneo sr. José de Oliveira Car­

valho, commerciante estabelecido
nesta praça.
.fi Gazela felicita-o pela pas­

sagem da auspiciosa data.

,

Fazem annos hoje:
a senhorinha Zilr-ia Fernandes,

filha Co sr. Tycho Brahe Fernan­
des, lunccionario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, nes-
e Es!ado;
a exma. senhorinha Maria Can­

dida Alves;
o sr. Florisbelo Silva, do com-

merclOõ
o sr. Gerson, commerciantes;
o sr, Almiro Faraco;
o menino José Fernandes, fi­

lhinho do nosso saudoso conter­

raneo José R. Fernandes.

--------------------------------------------------,----------------------------------------------

Resultado completo da z'_na. do "Valle do Itajahy
I

Itaj.dhy, Brusque, Gaspar; 9Iu'menau, Indayal, Timb6, Dal-I
bergia e Rio' do Sul I

\---P--a--r--t--,id--o-L-ib--e--r--a-I II .Colligação Republicana IJá virei o n:euquintal
De3manchel bem os «torrões»

PARA DEPUTADOS I Partidaria Avulsa E puz um pouco de cal
FEDERAES l' turno Z' turno r tur. Z· turno p'ra fazer as plantações,

Rupp Junior 9.668 9668 23 29 Só porque li na Gazeta
Adolpho Konder 9668 1 24 (E li com grande ventura)
Manoel Pedro Silvera 9668 29 Que «seu» Jorge, na cann a,
Fulvio Aducci " 9668 32 Vae «lallar> de agricultura ...
Bulcão Vianna 9668 I 1 2
Abelardo Luz 9666 9

A Gazeta vae im-
ciar uma nova sec­

ção. «A Gazeta
Agricola- -

p e lo
Dr, Jorge Souza.

PARA DEPUTADOS
FEDERAES

AvulsaPartidaria
l' turno Z' turno l' tur- ztur.

10
7

2
29
2
2
2
1

5.733 5.733
5.733
5.733
5.733
5.733 .

I 5.733

Nascimento:

Ner@u Ramos
José Müller
Carlos Gomes
Dorval Melchiades
Diniz Junior
Fontoura Borges

Vem «seu» Diniz, falia então
E de maneira sabida
Tudo tenta e o allemão
Só quer a /élha tartida. ..

O lar do snr. Hercilio Avila,
representante commercial, foi en­

requecido, com o nascimento de
uma menma.

Com a historia do
allemão de Santo
Amaro, da <Cida-

-, de» de Dona Bis­
bilhota. (Gazeta de
29-10-34.)

PARA DSPUTA003
ESTADUAES

PARA DEPUTADOS
ESTADUAES

Noivado
9685
9685
9685
9685
9685
9685
9685
9685
9685
9685
9685
9685
9685

9685\9685
·9685
9685
9685
9685
9685
9685
9685
9685
9685
9685
9685
9685
9685
9685
9685
9685

Alvaro Catão
Marcos Konder

9685 4
1

3
5
3
4
4
4
5

i I
5
4
4
4
4
4
4
I
5
3
4
4
4
4
4
4
4
3
3
4

4,
3

Aderbal Ramos da Silva
Olivio Amorim
Barreiros Filho
Roberto Oliveira
lvens de Araujo
Antonieta de Barros
Gallotti Junior
Pornpilio Bento
Altamiro Guimarães
Manoel Florentino
Marcia Portella
Antonio Lucia
Francisco de Almeida
Dionysio Veiga
Affonso Veiga
Luiz Abry Junior
Luiz Riga
Rodolpho Tietzmann
Eugenio Schneider
Rogério Vieira
Plácido Olyrnpio
Francisco Antonucci
Brasília Celestino
Emilio Ritzmann
Braz Limongi

I Thiago' de Castro
Celso Fausto

5681
5681
5681
5681
5681
5681
5681
5681
5681
5681
5681
5681
5681

5681\5681
5681
5681
5681
5681
5681
5681
5681
5681
5681
5681
5681
5681
5681
5681
5681
5681

1
1
3
4
1
4
I
1 Silvio Ferrara
4 Rodolpho Bauer
1 Antonio BittencclUrt
3 Cid Campos
1 João de Oliveira
1 Arthur Costa
3 Bley Netto
4 Domingos Rocha
1 Gualberto Bittencourt
1 Edgar Barreto
1 Achilles Balsini
1 Póvoas de Siqueira
1 Deodoro de Carvalho
1 Renato Barbosa
1 Cid Gonzaga
1 Victor Schmidt
3 Fritz Lorenz
1 José Athanazio
1 Oswaldo Bulcão
4 Oswaldo Cabral
1 ,Henrique Voigt
1 Heriberto Hülse
1 , Agrippa Faria
1 Wanderley Junior

COll1 a graciosa senhorinhaMa­
richa Lückmann, filha do sr.

Germano Lückmann, capitalista
residente em Annitapolis, contrac

tou casamento o sr. cirurgião den­
tista Hugo Hawreroth.

4Severiano Maia
Accacio Moreira
lndalecio Arruda
Oswaldo Oliveira
Otto Urban

Seu Zé Müller falh., ageita,
Com bom modo o aIlemão
Mas o tal tudo regeita

'

Só quer a Colligação!

Os que chegam
Procedente da Capital da Re­

publica, chegou ha dias, a esta

capital, acompanhado de sua exma.

esposa, o sr. dr. Walmor Ribei­

ro, ex-presidente do Estado.

Musa em Ferias,
(Nota de A Gazeta
de ôntem sobre o

Conselho Consul­
tivo).Regressou ante-ôntem da cida­

de do Rio Grande o sr. Remo
Corsini, conceituado constructor.

2

O �onselho ... (oh! que massada!)
QUlZ fazer a reunião
Estava a porta fechada
E ... ficou tudo na mão

Fallecimenfo

CeI. Procopio Gomes de
Oliveira

O Consultivo Conselho
De cc n iultas conse he ro,
Te�á que andar de... joelho ...
(P ra fazer uma sessão)
Implorando ao bom porteiro
Não comrr etta a desventura
De fechar. " por distracção
<\ porta da Prefeitura.

Saraplão

Em Joinville, onde residia, fal­
leceu an'e-ôntem, o sr. cel. Pro­

copio Gomes de Oliveira, capi­
talista e adiantado industrial.
O illustre extincto teve brilhan­

te actuação na politica estadual e
exerceu varias cargos públicos, no
exercido dos quaes a honestida­
de, lisura dos seus actos, foram r
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traços predominantes. Gran ernen-

Integralismo 1337 1348 Trabalhadores I
te estimado, o seu ceSlppare- F d 7 E d 3

3 Delambert
rmento echoou dolorosamente em Total de votos: - e eral, 16. 84; sta ual, 16.75 .

�:do o norte do Estado. A' Ia- Secções apuradas: 60; annulladas, 3.
milia enlutada. A GAZETA O dr. Ivo Stein, Ferreira, candidato integralista, obteve 1 vote avulso no primeiro turno e 5 votos no segun-
apie.,enLl pezames. do turno, conseguindo 2 votos avulsos, no segundo turno, os seus demais' companheiros de chapa.

Carmosino Camargo
Trindade Cruz

Adolpho Martins
Leonidas Coelho

e nada mais
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